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Editorial 
 

Filosofia prática e seus fundamentos 

 

Neste ano, a celebração das Olimpíadas no Brasil 

reacende no imaginário popular o conceito mais concreto de ação, 

conforme a orientação ascética grega, da maestria através do 

exercício. Também no cenário político, observamos que a 

primazia da prática sobre a teoria não se dá de modo tão elegante 

e preciso como o fora concebido por Kant, mas antes associada a 

uma cultura de desprezo do teórico e do teorético como irreais e 

elitistas, redundando em uma consequente negação da ascese 

filosófica em favor das seduções de um confortável e superficial 

relativismo. Em face dos superlativos desafios enfrentados pelo 

Brasil e pelo mundo, imersos em um processo novo e complexo 

de hibridações culturais e quebras de paradigmas, a meditação 

filosófica mais do que naturalmente, normativamente, deveria 

orientar-se para os problemas prementes da atualidade, 

aplicando-se a eles de um modo compreensível e útil à 

coletividade, enquanto os cursos de filosofia permanecem 

esvaziados graças à nossa própria atitude preciosista, exegética e 

nosso apego ao formato autor-história que tanto entedia nossos 

alunos. Ou, alternativamente, se lhes oferece apenas o viés mais 

ideológico da meditação sobre ética, política e direito. 

Este volume quis resgatar o sentido original do pensar 

prático como filosofia propriamente dita, aplicada e orientada a 

problemas como sempre se manteve nos discursos de seus 

maiores expoentes. Como não poderia deixar de ser, a filosofia 
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prática não prescinde de fundamentação metafísica tão ou mais 

que a filosofia teórica, seja esta o discurso explicativo ou 

interpretativo sobre o mundo dado, independente da ação 

humana. Ela precisa dar conta dos móveis da ação, das 

possibilidades de normatização e valoração dos comportamentos, 

estando, por isso, necessariamente ligada ao saber científico sobre 

a mente, a antropologia, as leis, o funcionamento da sociedade e 

a metafísica mais abstrata. Poder-se-ia dizer, assim, que filosofia 

prática é apenas um sinônimo para a filosofia enquanto tal, não 

fragmentada, não compartimentada em recortes textuais e temas 

isolados, espraiando-se da fundamentação última do posto do 

homem no cosmos à minuciosa instrumentalização sociopolítica 

de seu agir e existir. 

 Humberto Schubert Coelho 
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